
ATIVIDADES REALIZADAS:

Escolas: caminhada da paz

Religiosas: missas e celebrações

Encontros juvenis

250-285 m
245-250 m

285-300 m
300-310 m

Via em paralelepípedo
Via asfaltada

Via rolamento solto

ResidencialInstitucional
ComércioIndústria

Prestação de serviços

DIAGNÓSTICO

Fechamentos do parque  degrados

Uso do solo para depósito pessoal

Banheiros sem acessibilidade

Es
pécies invasoras: Jambolão Syzygium

 cum
ini  

Monumentos religiosos em situação de abandono 

Espaços adaptados

Manejo das espécies existentes

Cu
idado e restauração do curso d’agua existente

Estruturas existentes com
 risco de ruir

Trilhas ecológicas sem
 acesso

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ECOLÓGICO
MUNICIPAL BOLESLAU POLANCZKY

Qualificar o Parque Ecológico para as atividades já realizadas por instituições de ensino,
religiosas e sem fins lucrativos; 

Revitalizar os equipamentos e monumentos existentes, preservando a memória e
origens; 

Projetar espaços para o desenvolvimento de novas atividades educacionais, recreativas,
religiosas e comunitárias;

Promover locais para a contemplação da mata nativa e das nascentes existentes.

Rua Clemente Soltis

Nascente 
Nascente 

Parque

Parque

Rua Clemente Soltis

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

ASPECTOS FÍSICOS DA REGIÃO

         O Parque Ecológico Municipal Boleslau Polanczky foi idealizado em 2002 por meio de uma Lei
Municipal, com o intuito de preservar uma parcela da floresta subtropical e algumas nascentes que
formam o arroio Três Passinhos, que deságua no Rio Comandaí. 
     O parque está localizado no bairro Santa Fé, nas proximidades do acesso ao município de
Guarani das Missões, no noroeste do estado do Rio Grande do Sul, na região das Missões, a cerca
de 479 km da capital, Porto Alegre. 
     O sítio está localizado no bairro Santa Fé, com testadas externas para a rua Clemente Soltis e
para a Rede Ferroviária Federal S/A. Possui uma área de 84.164 m². 
      Sua concepção visa promover atividades básicas como: aulas, palestras, caminhadas pelas trilhas
e alternativas de atividade e lazer para a população. Entretanto, o estado de conservação dos
equipamentos existentes é precário, impossibilitando ou dificultando a realização das atividades
mencionadas. 
     A proposta para o parque considera o sítio como um elemento integrado ao território local e,
embora delimitado e com atividades próprias, a relação com o espaço urbano e com a natureza do
lugar pode se estender além de seus limites.
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OBJETIVOS
 Desenvolver um projeto urbanístico e paisagístico num espaço aberto público, visando o
fortalecimento do uso e a apropriação da população.

REGENERAÇÃO DOS BIOMAS
       De acordo com o IBGE Cidades (2023), dados de 2019, o município de Guarani das Missões está
inserido em dois biomas: Mata Atlântica e Pampa. Atualmente, pesquisas apontam a situação dos
dois biomas brasileiros, ambos alvos de desmatamento e descaracterização. Considerando a perda
ambiental das últimas décadas, é de grande importância a preservação e a regeneração dos rema-
nescentes nativos, fragmentos originais dos dois biomas brasileiros. O estudo dos biomas refletiu
na intenção de revitalização e recuperação da parcela vegetada através de espécies nativas,
originárias do lugar. 

       A malha urbana do entorno está em desenvolvimento, e a recente ampliação do bairro Santa Fé
é um reflexo desse processo. Como ainda existem áreas agrícolas nas proximidades, é provável que
o entorno continue a se expandir com novos traçados de loteamentos. O entorno do sítio é
caracterizado por uma zona mista, abrangendo comércio, residências, prestação de serviço.

Parque como ferramenta de conservação

Abrangendo 3 fases (inicial, m
édio e avançad) 

Floresta secundária

Edificação existente: 
condicionante de projeto

Monumentos da via-sacra:
revitalizados

BR 392 BR 392

Restauração do curso d’agua
implementação de uma trilha
com acessibilidade até o curso

d’agua

Brasil

Rio Grande do Sul

Guarani das
Missões

Novos espaços: copa, sala multiuso, depósito, DML

Parada de ônibus escolar do
Bairro Santa Fé

Delimitação do estacionamento
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Novas estruturas de apoio


